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Atropelado na Colina
O Vasco, que nunca tinha perdido dentro de sua casa para o Ceará, foi jantado: 4 a 1

LL ALGUÉM ANotoU A pLACA?

Uma tristeza. Assim, de 
maneira resumida e até 
certo ponto educada, foi 

a atuação do Vasco na derrota 
vergonhosa para o Ceará (4 a 
1), na noite de ontem, em São 
Januário, pela 23ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Os gols 
do Vozão, que nunca tinha ven-
cido na Colina, foram marcados 
por Pedro Naressi, Cléber Saulo 
e Vina. Ribamar, substituto de 
Germán Cano vetado após ter 
contraído a Covid-19, descon-
tou, de pênalti.

O resultado manteve o Cruz-
maltino na zona de rebaixamento: 
17ª colocação, com 24 pontos. O 
time volta a campo na quinta-fei-
ra, mais uma vez na Colina, contra 
o Defensa y Justicia, da Argentina, 
jogo de volta das oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. Como o gol 
fora de casa é critério de desempa-
te, o empate sem gols classifica o 
Gigante da Colina. Outro 1 a 1 é 
pênalti. Pelo Brasileiro, o Vasco vi-
sita o Grêmio, domingo, no Sul.

Primeiro tempo sofrível
Sem organização, pobre e 

desligado, o Vasco foi dominado 
pelo Ceará, que começou com o 
pé afundado no acelerador. O es-
quema de ontem deixou os três 
zagueiros expostos. Os erros in-
dividuais também contribuíram 
para a vantagem dos visitantes, 

LLEleito presidente do Vasco na vo-
tação presencial realizada em 7 de 
novembro, em São Januário, Le-
ven Siano deu a entender que o 
técnico Ricardo Sá Pinto conti-
nuará à frente da equipe para 2021. 
O advogado ainda aguarda uma 
decisão da Justiça, uma vez que, 
uma semana depois, Jorge Salga-
do foi eleito na votação online, na 
sede do Calabouço, na Zona Sul.

Em entrevista ao site português 
Desporto ao Minuto, de Portu-
gal, Leven deixou claro que não 
pretende fazer uma limpa no 
clube. “O Sá Pinto, em princí-
pio, é treinador do Vasco e con-
tinuará a ser, a menos que se 
apresente alguma circunstân-
cia diferente. Não queremos fa-
zer uma caça às bruxas, quere-
mos dar material e capacidade 
de trabalho a todos”, destacou.

Leven também avaliou o de-
sempenho de Sá Pinto no co-
mando do Gigante da Colina. 
“Dentro das obstáculos que ele 
tem enfrentado, fruto das dificul-
dades financeiras do Vasco, com 
um plantel que ainda necessita 
de reforços, faz um bom traba-
lho. Dentro das dificuldades, tem 
apresentado um bom trabalho”.

Leven pode 
segurar Pinto

VAsCo
deU pro GAsto
Andrey, Ribamar e 
Benítez

BoLA MUrCHA
Lucão, Graça, Torres, Léo 
Matos, Cayo Tenório, 
Juninho e Catatau

perNA de pAU
Castan, Tiago Reis, 
Miranda, Neto Borges, 
Léo Gil e Carlinhos

tÉCNICo
Vacilou ao armar 
o Vasco com três 
zagueiros

o AdVersÁrIo
Partida praticamente perfeita 
da equipe comandada por Guto 
Ferreira

ArBItrAGeM
Errou ao não marcar falta de 
Lima em Gustavo Torres no início 
da jogada do terceiro gol

AtUAÇÕes
Lucão; Graça (Tiago Reis), Castan e Miran-
da; Léo Matos (Cayo Tenório), Andrey, Léo 
Gil (Benítez) e Neto Borges, Carlinhos (Juni-
nho) e Gustavo Torres; Ribamar (Catatau). 
Técnico: Alexandre Grasseli (auxiliar)

Richard; Samuel Xavier, Luiz Otávio, Klaus 
e Bruno Pacheco (Alysson); Fabinho, Pedro 
Naressi, Lima (Leandro Carvalho) e Vina 
(Wescley); Cléber (Saulo Mineiro) e Léo Chú 
(Kelvyn). Técnico: Guto Ferreira

Local: Estádio São Januário (RJ) Árbitro: Luiz Flávio de Oliveira (SP) 
Auxiliares: Daniel Paulo Ziolli (SP) e Miguel Cataneo Ribeiro (SP) 
Gols: 1º tempo: Pedro Naressi, aos 3, e Cléber, aos 25. 2º tempo: Ribamar, aos 
19, de pênalti, Saulo Mineiro, aos 33, e Vina, aos 44, de pênalti 
Cartões amarelos: Léo Gil, Fellipe Bastos (no banco), Andrey e Luiz Otávio 

VASCO 1 CEARÁ 4

que com 25 minutos já venciam 
por 2 a 0. E o estrago poderia ter 
sido ainda maior.

‘Vergonha na cara’
Desfeita a armação com três 

defensores, o Vasco cresceu. Aos 
17, Ribamar sofreu pênalti, ele 
mesmo converteu dois minutos 
depois e a equipe acordou. A en-

trada de Benítez, recuperado da 
Covid-19, parecia que traria luci-
dez, mas a falta de ritmo o preju-
dicou. Reorganizado, o Ceará fe-
chou o caixão com Saulo Mineiro, 
aos 33, e Vina, de pênalti, aos 44.

Na saída, o volante Andrey 
desabafou. “Jogo para esquecer, 
a gente tem que tomar vergonha 
na cara. Vasco é muito grande. 

Perder de 4 a 1 em casa... Tem 
que sangrar. Quem veste a ca-
misa tem que dar a alma, correr 
e dar o coração. Temos que bo-
tar a cabeça no travesseiro e saber 
que não tá certo perder de 4 a 1. 
Agora é perder. Foi um resulta-
do pífio. Agora é pensar na Sul
-Americana. É dormir sofrendo 
por essa derrota feia em casa”.

O atacante Ribamar, substituto de Cano, correu muito, mas não teve vida fácil no jogo de ontem
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